
.·.f~\/t ·, 
pretendem conquistar . 

/ ============~===========~ 

. ~·.P.-,. -tr. ~e .. :::~==~~,;=~~u::::: ·. 
~ f partido eornunieta ,português realizou em. Setembro 

f /V·.•• -~es so R<!EM!""!-, Hà e us ta de enormes .dificuldades''. 

1 - E;is as conclusões a que chegou e a$ resoluçõe$ que 

!:. Pr ogre§. s o &! org~!za s..,ã.2 

o seu~ Con-

resolveu t.oma:r. 

Regis_tou o Congresso que, depois da reorganizac;~o do Partido~ 

l9i~l- 42 1 ,se ver if'ica : 
. , 

a) "aumento- do numero dos me.mbros · do partido". 

b) "enorme aumento óe organizações e ligações ;Loca is"• 
. . 

e) "grandes progressos no que _raspei ta à orgc1niz~ç:9o de campone-

zes.". f ci). 11movimentos·juvenis de cert .. 1 àrnp11t\lde no sec.;tor 7stud~iln, 

e) -"importantes"êxi tos de 0ct.ivio~de partidária a_oà Sindicatos NB­

. e i0,na is 11 • 

f'l '8crescente participação activa àas mu.lher.es trabalhadores por-
1 

tµguesas nas lut.as d~ classe opeiréria". . ) 

g) "efec_tivaç;êo da ·organiz@ção partidária aob o plano nacional 11. 

fu_Deficiênci-9s do Partido 

O Congresso verificou: 

a) que 11lut.a com falta de quadros em todos os esca.lõ.es ,parti­

cularmente quadros. de diracç~o regionaJ., loc,al e de emprê­

.sa" e que 11~s prisõe·s .ôe v,rios camaradas da Direcção do 

. Par~ido desf~leceram f'ortemente os quadros centr.a is'.'• 

· bJ-que u~uitas organizações do Partióo (oom~tés J.ocçiis e célu-
/ 

las)' não ~m Uíll8 actividade· regular d.e organização. Muitas 1
1 

i 
nso a reeliz~m ;r.euniõea Pfi!l'iQdi,.cá~ e o seu tri: 1ball'~o rest:rir' 

_._, , ' .. 

ge,-se .a _çontect.os _prtt"ª trat.ar .. de distritlµ;i.çio da imprenf;la · .e: 
.. , ' '. ·.. . .. . . ' . . '.·, 

' ' ' ~ 

·1,~~-;fu<ce.·}.;·,t:; • .:,, i·-. ~\ ~-~': ·''e;?;',,~~~, ,1; :. ·;, /. :.0 ,-, :··• ~ ,~,::.,;:,,: , / ;,.:~~úi•;;:;,h,i\;C~1 :~\;'{k;sb.•~};cit1íf#;{#;f;;•Jg~,.;+11r{it'k·,(i.:J;_c;&/fü;~;~ ... ;;,;.~ú)i,i;.af;~~P/4&~pi 
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1 

cotização, pelo que s#a t91fial'atiJ •várias medida~.'' 

e) que "em cert~is. zona~ n~o aEt ernpr~gam ~sforços para de~envc 

ver· a necessár&a activióada nas organizações de meses ((t~spor<Í! 

tj,.vas, reci"eativas,. ,cultura<ls, corporativas, etc.)". 

X d) que "ex~ste extrema deb'ilidade do tralwlhQ pal'-tid~rio nas 

fôrç__as armadas.". 

e) que e~iate igualmente "grande âebilidaôe do ·movimento Ju-:­

venil comuni_st.a no noss_o pais" e q,ue "a Federação ctas .. Juventue. 

des Comu,njsta,s f'ortuguesas não tem acusadoe progres.sos ~nsi-• 

veis no seu trabalho"~ 

f) que o "$ocorro Vermelho. In~rnacional- (s.v.I.) não tem 

correspondido I sua verdade ira funç~o, pelo que resolveu dis-

solvê-lo". 

J..-· g) que "há muita.s organizações locais que estagnaram na acti• 

vida de l.ocal, sem que, depois de mui tos meaes de a ctivióa.de, a . ,1 

organização tenha irradiado para novas local.iaçiàes" • 

../ h) que .1•há ainda cidedes no pais onde não existe org~miza­

de.'o do Partido." 

III- V~ntEigen~ pa~~-D!& ª actividade: ------
a) "a situação presente, o recrudescimento da. luta ·cte clas­

sas, o amad.urecimento da situação revolucionária". 

~ b) "condições extremamente tavoráveis· para a ~iaçêo de am­

plos -movimentos Juvenis em masDa" •. 

e) "interesses nas massas pela imprensa do p::irtido". 

d) "amplas pr.espectiv.as se aprem para. o alargamento da or.ga­

nizaç~o ào partido a todo o p{IÍS"i 

Ill- Qrgantza.ção. do partido 

a J C9mi té central 
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. !: ' J-

e) .. comités Regionais 

d) Comités locais 

e) OI'gapizagões de ba~e ( células) 

.. Nota: as células fdlncionam· dent.ro de or~anizaçõ~ __ s, f~briçae, 

escrit,6rios, oficinas, ·etc. 
\ . 

' A.léin do secretarfado do Comité Central,. existem outros Comit.és 

destinados a dirigir c.erta~ actividades especi.a:ls,por ex. :nas fôrças 

armadas, .o movimento de solidariedade anti-fascist9, ·a d4Jtribuiçãp 

de imprepsa clandestina, o movimento àe wiidade nacional anti-fas­

cista,: a Juventude comunista. (P'ederaç~'º das Juventuó.es Comunistas Po 

tuguesas- F.J.C.;P.) ,o mov.imento das mulheres comunist~s, ·etc.) 

V- categorias dos membros . 

a) Dirigentes· (clastilificados por escalões, co~orrne a organização 

_que dirigem) 

b) Responsáveis polÍ't.icos 

e) Agentes de ligação 

d) militantes ~-
e) membros• 

f) simpatizontes 

g) massa. 

VI-·Bevoluçõe§. 

A) ~uanl~.à otganizW 

l. •~ (\mpliar OS.J::lYfil!.!:2§._ d~s t'uncionár ios do pa;r"ttidg_ 

O Congresso, "atendendo à necessidade ôe realizar importan• 

t.es, tarefas que só podem ser OUf:Ilpridas por membros do parti­

do cujs vida seja. totalmente eo_nsagrada à a.ctividade parti­

dária, resolve ampliar os quadros dos f'uncipnári(?s óo par­

tido". 
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~=·são_ funoion~rios do par~ido. todos "quantos vivem do -
partido" (empregados, propasandi_stes, etc.) 

2.·•) ~nga.riar lt)a is 1bunà@nte! fundos Eft!:ª o part!ª-2 

"Para aumentar· os __ quadros é preciso auatentar os fundo~ do 

partido, organizando ma is grupos de auxílio t intens_:U'i­

cando o trabalho doa quadros Jé existentes, procuranào 

auxílios individuais, promovendo, tôda a espécie de irii- · 

eia tivas que. d.erem. receita". 

3.@·) Estreitar o contecto entre os õrg!niamos de Direc.çãg e O§ 

6rga_nismos de bas.e. 

, 

Isto t'ar~se-à por intermédio"de §gentes de ligação e e on• 

.trale, por contacto estreito entre os responsáveis poli-
, I 

tioos dos c.R., C.L. e de base, por .rµe:t.o· de relatorios, 

informações, etc. 

4. a). Sortalecer a disciplina· do Parti9.2 

Para o efeito: 

a) exigindo o estuõo e a discussão de tôdas as instru­

ções, direct.rizes e. resoluções e o seu ·cumprimento rigoroso". 

~) !'iniensific~ndo a critica e a auto-critica" 

·. e? "intensificando a part,icipação de todos os organis-. . 

mos do psrtido na elaboração das d.irectrizes gerá is, na discussão· am­

pla e democr~tic& dentro· de e.ada esca.l!'io do Partido de tô4a a activi­

daô.e partiã~ria º• 

d) "c~ianõ:o em cada· região torte.s comités Regionais que 

dirijam e.fectivamente tQdo o trabalho regional". 

e) "funciona.lizando os militantes regionais mais .desta-

cedos". 

f) 11tornecendo aos e. Regionais todos os materiais d_e 

pr().page.nda e o\,ltros elementos µe traba lbo't• 
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g) "procura.r:iào tôdas as org~nizações t'acili.tar o alargar1ento do 

Partido dando a indicaç~o de . Cf:lmaradas · ou si~patizAn~es sér_ios que 

conheç;am noutras locali~des, estaoeleca.r1do contElcto com iles ou pre-. 

paranqo· a abordagern dêi:lses elementos por agentes qe ligaç.So do Parti-. 

do" • .. • 

B)- çuento à act,.ividade 
-

1. Q~ ''Os oomités locais devem samax tornar-se verdadeiros orga-

nismos <la direcção local, discutindo nas. reuniões t.odos. os. problenes. 

refarent~a à situação das classes µ-abalbadoras ria localidade e in-
ii' • .; 

teresses locais (econó,micos, l"ocaist de sa,idade, etc.) 

2. ~) '!As células devem passar a ser ve~dade iros .organismos de ài- ' · 

recção da emprêsa,, discut:i,nõo nas reuniões todos os, problerr~s ret'eren- · 

tas às condições de trabalho na emprêsa, reivindicações, etc." 

3. 9 ) 11 As reuniões de t,odo.s os escei_ões devem m~lhorar o seu ren-

dimento e o seu trt.:lbalho. Em cad~ reuni~o devem estabelec~r-sc tarefas 

práticas não só de rusponsabilidadee colecti va, mas de responsabilidaêt 

õe individual. Càda m$mbro dp partido· deve õar e onta da tarefa que fi-

CQU de rea liza.r. 11 

4. 9g-''A iniciativa de ceda escalão deve ~er a.nim9da e awnentaàa 

a sua responsabiiidade". 

5. 0 , "A rasponsabilidade.indiv.iã,µal pela sue aciividade deve sei· 

fortaleciàa ". 

6. 2 ) "Os re s,ponsáve is poli ti coa , regiona is, loca is e. de e mprêsa , 

devem ser aliviados dos encargos de agi ~ção revolucionária e activida, 

de ilegal". 

7. r.) nos melhores e.lementos das dir~cções regionais devem· ser ch€3,"'.' 

rrABdos progr.essivemente a trabalhos de Direcção do I'artido e no Com'i tê 

Cent.r8l ou no Secreta:tiado, não o~ ata,stando no entanto do t.rabalh,o 

regional, mas formendo!""os para s~rem os y~;rdadeiro_s element,os de. c.ori­

fianç;a para o t:rab,1alho. regional, O me'31µ0 se àeve .t'a.zer entre os C.e;R.e.!"' 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



gionai1 e locais" f' 

as) "As rewiiões de diri~entes devem s~r ampliàãas bem corno in­

tensificado o contacto pessoal .entre os dirigentes l.oca.is com os Re­

giOD$-is e istes com o. e.Central. 

9. '1) "O n1ve1 político e intelect.ual do$ membros do part,i_do · devi 

ser. elevsdo por um decidido est'ôrço., discutindo nas reuniões e sem-· 

pre a imprensa cro· pi;1rtido e os textos escolhidos dos cláesicos â.o- . 

marxismo, _etc." 

e),- Quanto · à cong_ uis ta. . 

"A pretexto da. nece.ssidade d~. seguranç_a, muitas organizações 

manifestam tendência para se :fecharem nwn gr,upin.ho ilegal •. p Consres­

. so entende necessário inteníiif'icar o recrutamento e a crii~ção de no-, 

vas organizações,r. 

"Interessa e triar à organização trab.'9 lhedores honestos, com 

prestigio entre os seus companbeiro_s de trzQalho"• 

"O par-tido deve a_trair. ·à organização os melhores elementos da 

classe· oper8ria. Não são o.a comuqistas de língua que intere.ssam,roas 

os trabalhadores com consciência de clesse'Z 

"Cada escalão do Partido, ao admitir um n.ovo membro no par.tido 

deve ter sempre indicações mui to_ concretas da sua conduta social e 

asseg\mar-se mesmo de que na eua .vidt\ particw.ar néõ.a ·há que impeça 
' ' 

a sua entrada. Cada escal.ão do partido ' responsável pela , admissão". 

D)- ~u.anto ' disc iplint:J a 

"O Congresso d8 plenos poderes ªº Secretariado pare alicar q 

sanções. As sanções devem aer tomadas -para e orrigir erros e evi tá­

los no tuturo, para fortalecer a ideia da responsabilidade e para 

limpar o fal"tido de todos os que seja.m julgadQs indignos de a ile 

pertencer". 

"São es seguintes as sangões: censura no escalão .respectivo,. 
·. 

cent1.ura publicada na impr·ensf,I' _do P~, üesti.tui_ç_ão àurn eecaUo.·e: pas~J 
1 • •. • ' • 1 •• ·~/ 
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gem a um escalão int'erior., ir1'adiaç.ão publicada ou não. POde. have 

suspensão temporária até esclarec~eri:t.(? d~tin.it.ivo. do. assunto. Nenh 

membro poderá ser irradiado s,em conhecimento e aprovação .d.o-seçret.a 

, riado do ·e.e.-. 1 \_ 

E)- ~u~nto aos cawonezes 

·a) " O Congresso considera o desenvolvimento do tra.balho parti.• 

dário entre os camponezes à.e uma importância extJ>aordin~ria". 

b) "A organização deve se~ adaptada ao ai~iot 1• 

· e:) -"é de aconselhar para Já formas rudimentares de organização,· 

sendo em muitos casos de aconselhar re.1,llliÕes de carnponezes oe>m dele• 

gados do Partido, leitura colectiva de imprensa, etc. 11 

d) ''onde a . inf~uência do partido é mais forte, há que pensar na 

organizegêo de .c,J.ul§!s· de_ camponezes e comités _camponezes para diri• 

gir lutas de massas u. 

F )- Quarito às õrga nizações de ma§ê!_ 

"Todos· os escalões do· Pftrtido -devem da.r atenção inui.to especial 

à activic.iade nas organizações d~ maesa (desportivas, recreat,ivas, 

culturais,. cooperativas, etc.) quer recrutando para o Partido sÓcio,1: 
. · e~s 

dessas organizações, quer enviado para :iba membros do .Partido". 

"As fariries de organização· variam conforme os ca·eos. Podem ser 

mui to úteis as· células". 

"As formas ilegais de organização àevern ser inteligentemente 

aliadas às formas l.ega isl' 

G) 1Çuant9 8s f8rças ar~das 

"Embora haja que. encarar á organização de c_élw.as, a forma qe or­

ganização ·que se afigura ma.is aconselháve.i no rnomento presente é a 

de Cqmi tés militares de unidade nacional". 

· "Na organização há ge;almente que tar em con1:.a a hierarquia mi-

, li t.ar, s_e;nóo a cpnselh.ével. ,a .f'ormaçã9 .qe Cl~mi tés J1.e soldados e Q?1-bos· 
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de Furrieis e sargento.a, e de' Oficiais." 

"Também deve atender-se, pera a actiyidaàe revolucionária,,à di­

ferença õe condiçõe~ existentes no Exército, na Armada, na Políci~, 

na. G.uarda, . 1:lªª· repartições militares, etc. 

"Deve enearaJ"-se desde Já a criação de um -orgsn_ismo especial di­

rigente da actividade nas fôrças arnadas soo o contrôle directo çio 

Secretariado do e. Central." 

H)- Cuanto à Juventude 

"0 -CongTesso ver~fic!.' que o :fraco renàimento da F'.J .c.P. é devi­

do ao fraco auxilio das organizações 1•egiónais, locais e de emprê.sa 

· dp Partido ao movimento juvenil, ao mau trabalho das àirecgões e fon,; 

trole da_l~ .... J.C.-e aos, seus maus métodos de organização·." 

"lt absol'utamente necessário aprov.eitar as conqições extremam~n- . 

te f:.1vorlvej,.s pare a criação de amplos movime.ntos juvenis de m9ssas 

e, per8 isso, torna-s;e necess~rio a adopção de urna série ele medidas 1 

de· organização tanto no que respeita ao PEJrtid<?, como no :que respei- : 

ta à F.J.C.:P." 

a) QuBnto ao partido: 

F'omentar, desencadear e dirigir em ji-~da a parte movirr;entos 

e lutas de juventude. t êste o melhor auxilio que o p~rtido pode dar_. 

no momento presente, ao momimento juvenil comunista». 

b) · Quanto à J.J~C.: 

1. j-DeiX9r as organiztições pur•amente ilegais e criar organiza­

ções juvenis dum novo tipo, i;;ais como, 
"' 

A) Comi&sões l.egais e semi--legaie pira as lutas juveni•, como 

missões d~ aprendizes, ,praticantes, emissões de testas nas organiza.; 

ções de massas, etc. 

B) Orgsnizações legai~ .c.om estatutos aprova9-9s (re,cree.tivas, 

culturais, àesportivas, etc,), que conduzam a uma actividade pro~~.f 
·: ,'• .,_, 

siva. ., .. · :1·/:~Y . 
. /. ~}_f 

.• , , · ·,_~-~·'.:.,.e•:.:•~',;:..,;, ~'-.. ,,.,:. r~---\c ,, ·, ,'- ··20~_:,rL .. ·ef;):/t.if:>~'.!~?,;~: . ,="=""-'-•··=" =· ...._" ·=---~~-. ~2::.:~;...:.:(· __ ___:_::.;._;:;;,===-'-'-'-"=~ 

i 
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C) Orga!!!rut'aões Batrióticas de _jk\ye~ge 

2. 2.1 Os qu,sidros iJ.egçlis da F.J.c. devem limitar-se ao indis­

pens~vel p-ara Qrientar os movimentos de .aesst.i e or~anizqções estu­

dantis •. · 
..:. 

·3.G) Onde existam organizações legais ele e.mprasa da 1'"'.J.C. 

estas deverão ser ligadas e dirigidas· pelas org~nizações locais do 

Partido, devendo os Joveus .comunistas maio E:tctivol.i ser filiados no 

Partido, -n~o par•a deixarem a sue activifü'ide juvenil, mas para senti­

rem melhor a .sua responsabilidsde da direcção dos moviment9s juve­

nis. Carnstradas dos quadros do Partid.o pociem ser destacados para e 

F.J.C,. 
. 

4.G} A .F.J.C.P. deixará .de ter apare~o ilegal de distrib.ui- · 

ção de imprensa, salvo no sector estudantil, onqe já existe um posi­

tivo trabalho juvenil. Poderá ser criado úm jc,r.nal de carácter snti­

f'ascis:ta, suspenso o IIJovem mili tr.m te O , devendo as directtizes para 

e actividade dos Jovens comunistas ser dadas no "Militante". 
~ 

I) quanto às mulherª§__: 

O Congresso resolv~ organi_zar as mulheres t.rabalhsdor:as em. for­

mas maleâveis da organização, como Comissões de .. mulheres para a f is­

•ca lização e distribuição de gé!leros, comissões à.e bairro ou de al­

deia para reclamarem géneros, et..c. 

Resolve .tameq,m a organização partidária nas fábricas onde a 

maioria dos tr':1balhadores são mulheres. 

Deve enc~rar o Partido a criação de organizé:1ç·ões femininas , · 

legais à escéila na.cional, bem como o clesenvolviénent.o ôa .actividade 

óentro das Já existentes. 

J) ~uanto a2 s. V. I. (solidariedade) · 

O traba.lho de solidarie~ade compete -a todos os militantes. em to­

dos os escalões do part·ido. Por ias.o critica a maneira errada como 

t,em trf1 'balhaào o s.v. I •• 
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"Todo o t.ri{balho de solidariedade, que fica a ca-rgo d• tooos 

principalmente no sentido õas orgàni,zações de massa e corn o fim de fa 

' . fazer intere.esar ne.ste trE, belho de solidariedade o maior número ele 

pessoas. 

"Devem ser aprov&eitE1das para a materiàlização · dêstef:ã' objectivo~, 

as organizações legais já existentes ou a criar, de c~rácter de a8-

sistênc.i~" ou benef :Lcêncie, nas quais os nossos militantes devem in­

gressar conqµistando a1. pelo seu traba~o uma influência decisiva. 

Devem interessar neste trabalho os sirn1,,~tizantes do partido. -

• "Os mrlli t.antes r·esponderlio perante o partido pela sdla activid.a­

de nestas -organizações. 

"Deve intensificar-se também o trabalho àe solidariedade indivi­

dual entre os nossos simpatizantes. 

"O movimento de so1ic1arieàade anti+fascista àeve dei_xer de ser 

um movimento exclusivamente comunista e passar a s·er um movimento 

-de massas a'nti-fascistas.Uma atenção muito especial deve ser dada 

para conquistar a participaç;eo dos e atÓlicos nas lutas contra as 

violênc_ias ileg.:.3 is fascista.e e pelo auxilio aos presos anti-fascista• 
. . . :1 

1 
1 

e s U&S f a ll,lÍlias. 

K)- Quanto àí:) f Ol'ífl8S de organizag&º--

" O Congresso cbàma a at.enç;ão para e necessidade. de abandonar ) 

nos métodos de organização todo o esquematismo e sublinha que as 

formas de organização, direcção, contrôle, podem variar segundo as 

condições concretas em cada caso. 

no Congresso chama a at,enção para ,-1 preocupação que ôeve ser 

dominante em todo o trf.lbalho de orgaqizaç.€io: ligar o partido às mas-

· cial." 

1 
1 
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Sindic~tos Nac~!§. 

' . 
Sôbre iles nã.o vale a pêna perder. mui to tempo. Não realizaram a- mil 

são que· lhes foi con.t'iada, e não passam hoje- àe instrumentos semi-mor.l 

tos, sem prestigio nem inf lüiµcia nos me ioa operários. 
. ' . . 

Desprezarr-?im o va.lor da tõrça operári~h não previram a inevitável 
' 

n evoluçi10 ·social desd.e há muito por outros prevista e, hoje, não há 

que contar com os Sinãicatos nacioaaà.i como organização de conjunto 

nem sequer de resis.tência. 

III 

Orgenizaçõe§LÇ_ 9_:~Óliqª-.L 
.-... - -

li~~tado actual --------- --
A únic.a f'Ôrça orga~izada CSfi8Z de tentar. ·s luta. ideolÓgics contra o 

comunismo são os organismos e>per~rios e, agrários õa A .e .• -

Poderemos contar com êles? 
'. 

Tais como estão a fwicionar, repre.sentarn uma fôrça pouco mais que 

despres!vel. 

Não falando senão dos orgi~nismos operá~ios, a A.e. tem ol"g~nizado 

quatro rEimoar hornens e- mul.heres, rapazes e raperigas .• 

1 ~ , , i t As tuaçeo porem~ ·a segu n e: 

a) falta de chefes 

b) Falta de disciplinA 

e) Falta ãe ider~·l 

d) Falta de prestígio 

e) Falta de coesão. 

a) F.elta de chefes 

Salvo um oll Qutro elemento apreciável-, nem a J.q.c., nem a L.o~c., 
para só falar dê.ates dois, tem ch~.fes prestigi9sos. o trabalho de cap­

tação e formação tem a.ido ãi,tiei_l e inc.ompr_e.endllldo. A L.o.c. e.stá ago"." 

•~, . . . 

·\.. . ~ .: _. ---~-1 .< ~~··.,\ . .,< .. :(·.<.:.~~-~G~>;~..1;.·~---Wú<~ 
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ra iniciando um ~sf'ôrço qa captação de e.lementos trabalhadores àe IDJUt-. 

p~est:1gio,ma_s a su_a formação levará tempo. A J .o.e. tem alguns rapa- . · 

zes de_ valor. que poder.êo um dia vir a ser chefe,s OJ?erários. Ambos, po- · 

rém, - tem perdido· muito tempo, certam~nte por falta .do necessário-apo-~Q: 

·e estimulo. 

b) -Felta de disciplina 

Os, ~rip:inismos operários recentem-ae,, como todos os organismos d,a 

A .e. da .t'E1lta de disciplina. 

As dioceses não acatarrt instruções, não trabalham e mui tas veze.s 

entravam flté toda a ~~ntf1tiva da disciplinaçã,_, Tôdas elas ~e~ sido, 
. . 

sem exçepgão,a causa fundHmental ~o malôgro do progresso do movimen,to 

operário.Se não exi~tissem Direc~ões Diocesanas, a actividad~ · seria 

muito w..i"ior e, sobretudo, perfeitamente disciplinada .• 

Por outi'o lado, '? clero paroqui91, <;tuerendo ver apenas as coisas eE 

sob o ângulo da paróquia ,não compreende a activid!!dé- interp:,roquial 

ou extra-paroquial.~ em geral com relutllncia_ que aceóe. ao mínimo in­

dispen~ável do pagamento da cota •. ti: julgando-se a p.rirnei.ra e maior au­

toridade sôbre os seus per_oquianos impede, mui tas vezes inconscien­

temente, tôcta a acção de_ disciplina Diocesana ou Nac.ional. 

O movimento operário. ca.tÓlico não tem:progredido, em parte por­

que ss Direcções. euperiores não exercem senÊlo uma autoridade teórica 

sôbre as Dioceses e secções. 

e) Falta de ideal 

Acossados e .acusados de toáos os -lados, tiver•acn oa dirigentes e a_s­

siste ntes dos organismos operários de pôr quási inteiramente de lado 

a questão aociEll.. 

Nos orgF.Jnismos femininos,, os problerras .so.c~ais tem sido matéria 

quási proJ.pida, · mal se c.omeç;ando agora a reagir. Nos or-&anismoa mes-. . . 

culinos,, o receio das autoridades civis e a incompreensão do13 meios 
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l3. 

católicos, obrigou a só ee t;alsr diles às. &$condiàas, sem nenhuma es-
- ' .' . 

pécie de irradiação· •. os elea-.entos que possuimos se tem um ideal de 

vida cri.st,Ã Já um tanto elevado, não possuem um; ideal operário suf"i­

ciente parf.i atrair es massas, nêm sequer pàra os levar· a uma ectuação . . . . 

continuada e a uma acção pessoal e·m escala razoável. Tornar virtuosos. 

homens bentalizados pelo tra balho,pela miséria e pelo vicio , tarefa 

mui to dtifícil. e pouco atraente. A isso se tem limita.do .quá'li exclusi­

vamente o trabal)lo dos nossos o~ganismos, o que tem impedido o seu 

progresso., como é naturr-il. 

D) Falta .Q.ª prestigio 

(j 

A fal:t,n de ideal tem conduzido, é evidente, à tal ta de prestigio. 

Atingimos complet;imente um número reduzidflssimo de elementos e in­

completamente uqia percentagem de po~co mais de 2 por ll!il. Talvez não 

chegue ,a 3 poD 'mil,· ftx exceptc nes ra1::arigas, onde a percentagem se-
, 

re um pouco rr~ior. 

A maijss não sofre nem· de perto nem de longe .a nossa int;luência 1 

pas.sendo a nossa actividade despercebida da grande maioria. 

E) Falta de coesão --:---~---
Os organismos oper~riQs estão, cada um d~les, subo1•dinados na dis­

ciplina ·e na orientação, a' organizações dif'erer;tes. · N$\o há. entre 

êles nenhuma espécie de colaboJ:'aç5(? nem àe entendimento. ')uási se des-.. 
() conhecem. E quando se não desconhecem é para se de:t'enderem wis dos 

outros. 

Falta de cont'ü:inçfl mútua, e até perece às veze~ que as org~1ni­

zaçõe.s de que dependem se esforçam por o.s dividir bem nitidamente. 

Resultado diste estado· de coisas é contr.3riarem-se mui i;.as ve.­

zes, criarem dificuld1:1des e raro se a.uxilierem. Entre os àois orga­
e . , 

nismos masculinos, um dos quais e o natural obri,ga~o complemento do 

outro, chega P. h.ever mesmo profundas desiriteligenci~s •. A não ser na. 

1 

J 
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Peregrin~ ção operária, · nWlca houve vontade de colaboração, bem ao. con-; 
. , 

trério. Estando .os quatro organisrnos em pé de igualdade sob o _ponto ·1: 

de vista· orgâ.pico (sã.o 4 Direcções Gerais de 4: organizações diferen­

tes) não .entendem que se trata da mesma familia, com as mesmas nece~­

eidades, aspirações e fins. Educados separadamente, com métodos e tor,~ · 

mações diferentes, é inevitável a inpompreensão e o cheque. O que 

Deus uniu 11a. f'em:1li~, as circunstâncias actuaic desurH~iti na organiza- · 

Isto é ums fraqueza e uma causa de di:ficuldé-1des contínua0·. Com 

êste estado de coisas, como tem existido até egorà, nÊ1Q poderão os 

movimentos operários da A. C. realizar ~bra qde se veja. 

2.a- O oue seris necessário 
j . 

Se o w..al é conhecido, urge procursr-l.he os remédios. 

' . 
.Precisamos de chef'es. Não sa encontram ao acaso. Não se formam 

com os métodos seguidos até aqui. 

urge promover a escolha de 'chefes em tôdas e.s Dioceses e dar-

lhes formação o mais rapidamente possi 1íVel. 

São necessáriosz 

a) retiros espiri tueis especi@lizBdos pare chefes. 

b) cursos de formação intensivos· 

.e) trabalho aos assistentes sÔbl~e um grupo escolhido de futu­

ros c})etes 

d) Alivio do trabalho doe Assi~tentes Gerais e Diocesanos para 
. . ... 

. poderem consagrar-_se ·urgentemente ª í'ormeção de- Ch-fes entre os me-

. lhores elementos, mesmo que Qão_ estejam ainda na organizaç~o. 

B) Disc.iplip~ 

t ·preciso promover por todos os me io.s e disciplina. Se as :Oioce.-

ses nã.o. JtHril~a,tu~ re~gire1~, procUI"amem as Direcções Gerais, entrar-. ,i 

1 
. . • . ·•. . •• • • • • ••i.~;'1,:·., __ ' ,·:'e.~~.:"•;,}, -·1,:,,;,,,:~~ .. ,,,,,.,',;,,,.;.,<:;;~,;;.h~-~-' ••• ,. ,;.,.-,1; ; .• ,Jl 

·_ ~: -~ {- _:_::·:.~·'\~~~.:/7.-';Ji" '!, ,. '., •• ·:..: •. ~ 1r:-$ ~;.'<;;; ,°' '·i''~'~,.~:+'/:.,< • ./-;·, ·" __ - -- - - -
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em contacto directo com as secçQes. 

Para isso é preciso: 

a) Con_tacto 1'J'equente e directo das Direcções Gerais com es Dioce­

sanas e· destas· com as seo;ões. Para que lste contacto seja ef~caz;_ 

é preciso criar um grupo de agentes de ligação. pagos· pela organiza­

ção qu~ possam deslocar-sé facilmente e sucessivamente • 

. b) Criar nos ~lementos leigos. e nos assistentes a noção da respon~ 

sabilid!ade, insistindo nos deveres dos '1iri.gentes. e dos assistentes. 

é) Criar um grupo de militantes com consciência das suas res­

pcnsabilidades. 

d) Ct-iar nos mili t.antes o amor pelo movimento confianào-lhes mis­

. sões concr1:::tas a desempenhar e f<;izenão com qu.e o assistente confie 

neles e não se suo~titua a êles. 

e) estabelecer frequenta contacte enwe os-militantes e ciirecções 

chamando aqueles li tomar pa,rt,e activé:à na direcção das secções· e ài­

r_ecções diocesanas. Os Consell1os Dioce.:.,anos ctevem ser meia frt;quen­

tes. 

f) procurar que os assistentes compreenóam a sua missã.o de forma­

ção e orientação indirecta. 

C) Ideal 

.Para interes:::ar na acção· oe nossos ãirigentes e militantes· 6 pre-

(J ciso dar.:.lhes um· ideal soci~l. O id.eal puramente religioso, num meio 

tão influenciado ·pelo comunismo, não basta • 

. Pare isso: / 

a) Deve elaborar-se um programa social ·cristão of'icialmente 

a;rovado. Sôbre êle se formarão os militantes e se instruirá a massa. 

Os jornais de mi.lit.r".3ntes e de massa devem abordar o progra,ra, disc.u-
. / ' 

ti-lo, iluat.rá~lo, explorá-lo, torná-lo acáa~1~el. 

b) Devem ·desenvolver-se as reuniõ_es de massa em que se discuta 

o program~.social •. 
_. ' -

:,.,i ., ;_;;_ 4','.,,,,:,i ,~7~.; ;',;;&RJ"Ô .'{,~-i!' 
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·e) Como uma das causas d~ falte' de int~resse , a tal ta de reali­

zações práticas, os serviços ~-º IJ}oviment.o operário deve,m ser. largamen~ 

te desenvolvidos. 

•d) Nestes s.erviços, todos· os organismos operários devem col.al:>o~.@:r 
~ 

de comum·acôrdo. 

Os serviços .devem ser: 
. . 

l. 2 -Serviços. de solidariedade social. E,ete serciço· que na L.O. e. 
,tem o nome de"Socorl"o ope~~rio" !i9 que começa a ter agora maior desen.:. 

. volvimento, d.eve constar éi~ organização de auxílicie aos es~oc~dos e . . . 

· operários~ amparo no. desemprêgo e procura de colocação por intermédio 

d~s secções e pelo serviço organizado·diocesana~ente; montagem de ca­

sas onde rapazes e rapàrigas aa encontrem dOI"mida, alimento e confôm~ 

to moral;defeza Juridica dos operários,e operáriàs. tste s~rviço po~ 
1 

.i det,ie ser centrsilizado pelo Servi~o sani t~rio. e S.ocial. 
.f, 

2~.º- Cooperativ:as de con~umo e_pr~dução. Seri~ tácil ax.x~ · ··,· ,;~ 
organizar para rap9rigas, poJ' exemplo, uma cooperatiba de· produção àe l 
costura, etc. Também , f~cii organizar uma cooperativa de aapitais 

. l 

para s compra de Acções de Companhias, etc., que ibx&Ii'i deem aos ope- . -;i 
. j 

i 

rários a .possibilidade de ascenderem à propriedade do capital ·aas. 
emprêsas. 

a. 0 - Serviqos recrt•ativos ~specializàdos para homens. e-~u. 

~ mulheres. 

4. R- Serviço organizado ·de d.oentes. 

· Pôr a trabalhar os elerrentos nestes serviços é dar-lhes consc1-' 

ência das responsabilidade$, amo:r;-à or_gar1izaçRo e orgulho do movimen­

to. f'repareriam o ambiente para a conquist.a. 

D) Prestigio · 

Logo que t,enbamos m~is ~~uµs che:t"es, pr.ogrsma social definido 

oficialmente e serviços et11 pleno ~endim~mto, ganhareu,os o riecess~ri.o 

prestígio no ·meio op~rário q.ue_ t.Wge conquJstar. ·1 
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• 
. E) Coesão 

' ' ' 

A c0e1;1ão na e<Jção dos quatro orgi.'tnismos ooter-se-ia. 

l. '1) Pe.lo• reconhecimento de. autoridade .. do· secretariado E.comómico­

Social ~ orie:ntaç;ão so.cial dos .1uatro o:Pganismos" Se for preciso, 

ponha-se uma Direcção menos pesa ~l à fren1ie do Secretariado. 

2. 1.L1 .?e.la colaboraçã.o intima dos ra$pe ativos assistentes, prévio 
' ·,. 

ccncêrto eia sua a ct~vidade, intercâmbio de ~útuo auxilio nçA Aasist,ên-· · 

eia ~lbs organismos •. 

3. 9_ · Por meio de elaboração de programa~ de acç~o concertada. per;· 

todo o ano social e, portar.ito, .pela real.i_z~ção sob e orientaçto d.o 

SecretPriado ô.e reun;i..ões comuns dos 4 fres:identes Gera is com os res­

pectivos as:Jistent,es. 
1 

4.· Q) Pelo reconhecimento pe~as re$pectivas Dire.cções Naciona4s 

de que os organiemos operários te.m uir,a missã.o rnui to esp~nhosa mas 
·' 

mu_i to e,p_eci~l. .. e ~J;OP9rta9te -~:,:_d~~·zà~~·;~,ç:n_ar,. ':1ev.eri~.o. ~d~,r..;se°\.J.:½e,pqr~1 

tp,. uma. certa autonon:da, de movirnen\os.l 

s. 2_ Pela unidade de vistas na reapectiva imprensa. 

Conclusão 
~ ~ 

I-'ara a e.xecução dêste pro~"TaWB· mínimo é necesséri.o ·muito dinhei­

ro, ~f>bretudo no que z•espeita a propag~ndistas e viegens de ligação • 

.Para isso é necessário: 

l..º . (,tUe a A,C. auxilie o -mais que puder financeiramente os orge-

ni.$"1os .·gerais, 
. 

\, . (. . . 
\ ~-li-,:ue CGda organi.smo. procu:r-e, com o apoio da Jw1t,,'.3 Central,en- l 

~Eiri.9r só~ios auxiliare_s. 9-u~ paguem cotas men..,ai.f:, ou anuais de apoio 

1' inan e~ iro a o :roov.imen to .• · 

3, ~~- q':1~ cá.da· org8,n·1$~9 ,proc.~e criar· o- "'l1ior. AÚ.rnero poss1v,v)~ .de J 

fontes de receita;' sortt7io~, ,,f',estlls, ~erviç~a, peSli.t.órios~ 7tc., . '. >Í 
4 •. ?- qµe O.S Paroco~ SeJ.:llll, G.on._venciclos ~ aux1l1arem pe.1.os seus ( .. PI).~! 

se lhos a· .. rec=.ólha_, ô,e $ÓC.ios:, a~i.ili~res •. · ·• · 

'\'s>,;Ül,~'>''~¼• ~~"Oi~< ,);(..:·; ,:;:.,.,,,. , . ; .,, , ,, , •'<' . , C,~ {,c}~ié ... ;,L_, 

1 

l 
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